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Dedicatória


			Teu primeiro segredo talvez tenha sido uma obra de arte. Uma obra literária. A escrita me isola e me completa, me perturba e me consola. Dói e alivia. Não sei o que seria de minha vida sem isso. Não, não fui até uma livraria para escolher o seu livro. Decidi escrever algo que fosse uma expressão do que é a literatura e de como ela é valiosa. O problema residia no fato de que eu não tinha mais ideias e não sabia o que dizer para você naquele momento. Pensei em algo infantojuvenil. Até cheguei a esboçar. Fui impedido de continuar por não ter boas memórias de minha infância, como dizia Clarice Lispector, “inocência pisada e miséria anônima”. Isso me levou em outras coisas. Peguei o meu tudo e pensei em escrever sobre a própria vida. Desmenti gêneros em mim para escrever um ensaio. Continuei no romance com uma alegoria. Pensei que estivesse bom, pois enquanto escrevia eu também lia, enquanto alguém sofria, eu chorava, enquanto alguém sorria, eu comemorava. O livro não foi escrito para ser vencedor, foi para fazer vencedores. Não tem preço, não tem crítica, tem valor, tem elevação. É teu. Seja bem-vindo ao mundo, Hércules, trouxe a ti o Ensaio sobre a Vida. Amo-te por compartilhar essa loucura junto comigo. Que essas palavras alcancem os corações e que os lábios agradeçam com as faíscas que sobem ao céu. Pelo amor e pela família, sempre!


		




		

			
A esperança plantada na morte


			Já ouvi de uma quantidade considerável de pessoas que a vida seria mais fácil se viesse com um manual de instruções que indicasse exatamente os lugares para onde deveriam ir, o que deveriam fazer, as decisões que deveriam tomar e assim por diante. Sempre concordei com isso, apesar de achar que já temos manuais: os livros. Por meio dos livros conhecemos histórias e mundos que até então eram desconhecidos ou distantes demais. Através deles, também podemos nos refugiar de nossos dilemas, nossos dramas e encontrar conforto no fato de que os personagens envolvidos nas tramas, muitas vezes, passam pelos mesmos conflitos que passamos. É como se existisse alguém, mesmo que ficcional, que compreendesse nossos sentimentos mais profundos. E nesse contexto muitas histórias me marcaram positivamente.


			Quando recebi o convite de Felippe, não imaginava o desafio que estava a minha frente. A princípio seria um prefácio para a obra de um rapaz gentil que conheci no primeiro dia de aula na faculdade e depois reencontrei anos mais tarde, mas à medida que avançava na leitura, comecei a perceber que era muito mais do que isso. Ensaio sobre a vida é na verdade um convite a reflexão sobre a fragilidade do ser humano em meio a um mundo caótico e, ao mesmo tempo que o autor apresenta um lado dolorido da vida, ele faz brilhar a luz da esperança. Enquanto no primeiro plano achamos ser apenas uma narrativa de um médico que presenciou uma situação ímpar, de plano de fundo vemos uma aventura maravilhosa entre Queren e sua mãe D. Rosa, cheia de nuances e reviravoltas que, ao mesmo tempo que trazem identificação, fazem-nos refletir sobre a vida como um todo. Se eu pudesse resumir o quanto essa leitura me marcou, resumiria na frase do próprio autor:


			“No combate da vida nem sempre os profissionais saem na frente, mas sim aqueles que estão dispostos a encarar a realidade sem recuar para o medo e os fatos.”


			Para mim, a leitura foi muito mais do que uma experiência literária. Foi literalmente uma experiência de vida. Sem dúvidas Ensaio sobre a vida entrou para a minha lista de livros mais marcantes, pois chegou em um momento da minha vida em que eu precisava de esperança e foi exatamente isso que ele acendeu em meu coração. Felippe, como um maestro que está diante da orquestra e a conduz, dá o tom a sua escrita de modo que os leitores se identifiquem com o que se passa na narrativa, tanto direta como indiretamente, e nem mesmo se usasse todas as combinações de palavras que existem no mundo, eu seria capaz de relatar os sentimentos que tomaram conta de minha mente e coração quando li a última frase dessa obra.


			Não sabemos porque coisas acontecem em nossas vidas. Algumas pessoas atribuem ao destino, outras a religião, seja qual for a crença, eu posso afirmar que esse livro trouxe respostas a questionamentos que eu sequer tinha noção de possuir.


			Alice Araújo da Silva.


		




		

			
Exegese da Vida


			Uma vida cabe em um instante. O ar de agora talvez não seja mais tão puro como o de antes. Os namorados quedam na inclinação de seus seios e rastejam como bebês pela vida buscando a diversão necessária para manter os segundos que os unem ainda firmes. O amor tem um efeito catastrófico, contudo, cabe dentro de humanos tão sensíveis e delicados. Ironia. Talvez o problema resida no fato de quando a lava do vulcão, que é o amor, rompe a sensibilidade humana, vaza do seio e aumenta a temperatura exterior. Esse calor pede mais energia, alma com alma negocia, o resultado são respirações ofegantes e muito mais que simples aproximações, chama. O amor tem uma pressão enorme, não cabendo no peito, transborda até nascer em outro e, assim, habita em dois lugares, mantendo uma única identidade. É belo e divino. Difícil falar da vida sem falar do amor.


			Sendo explosão, o fluxo do amor nunca pode ser retido, pois, quando acontece, o que trazia a paz altera seu estado, a energia e o calor perdem espaço para a ausência e o frio. Transmitindo isso para outra alma, o casal se afasta, os momentos não passam, a vida para. A fumaça aponta que algo existiu e o cheiro de queimado faz os namorados lembrarem que existia uma luz entre eles. Sim, além de calor, também é guia, revela e não explica. Por isso, prendem-se os que enamoram. Estando cegos, tropeçam e caem. Não é todo corpo que consegue ocupar o mesmo lugar que outro no espaço. Sendo um ou o outro fraco, tentam se apoiar em outro, logo derrubam-se. Frios e vazios, ficam no chão esperando socorro, olham para os lados, perdem a noção. O tempo congela ali, morrem. Cada um segue sua vida. O amor perde sua identidade. A luz existe em sua ausência. Sobram somente memórias, reminiscências.


			Julgar a realidade sem pautas e perspectivas é errado. Jamais se saberia o que de fato se passou entre aquele belo casal. O silêncio era algo absurdamente torturador. Os vermelhos olhos do homem refletiam a profundidade das coisas. Gravidade. O abismo entre os dois estava ali, irônica ou paradoxalmente, estava e não estava ali. O tempo parecia conduzir algum dos dois ao tropeço e o espaço à queda. A consumação do amor é a vida. O resultado de suas brincadeiras foi a seriedade dos fatos, a responsabilidade atinge seu ápice quando se choca com as crenças. Valores necessitam de fundamentos, fundamentos de experiências, toda essa filosofia caí por terra quando estamos diante de uma coisa qual necessita de tempo, o infiel condutor da vida humana. Era o que eu podia afirmar. A subjetividade, as circunstâncias, o abismo entre o casal, a minha opinião, tudo iria decidir uma coisa que não pensaria duas vezes para aprovar, a saber, a vida. Aliás, ela mesmo era o abismo entre os dois. A bela e sagrada vida.


			A moça colocava suas mãos no ventre, olhava para o relógio, para as paredes, para o homem, para mim e para o nada. Tornava a repetir o fluxo cíclico. Sua cabeça devia estar vazia de tão cheia. A pior ocupação é a ausência. Seu ventre não estava vazio, disso tínhamos certeza. Esperavam de mim algum argumento ou coisa do tipo. Temia fazê-lo, tal decisão não cabia a mim. O homem relutava, a mulher o odiava. Guerra sem fim. Os sentimentos decidiam os fatos. Eu observava. Indagava ao meu intelecto se o sentimento de um homem pode ser comparado ao sentimento feminino, ou se o sentimento tem gênero, aparentemente, ele não se limitaria. Logo o sentimento não iria decidir a guerra, sim quem o dominasse. O tempo se esgotava, inimigo fiel. Chegaram até a pedir minha ausência, respeitei com todo o zelo possível. Era mais do que necessário naquela situação. Fiquei aguardando do lado de fora com algumas enfermeiras. Umas não se continham e deixavam as lágrimas transparecerem, outras apoiavam a omissão de lágrimas. Existir ou não existir, conflito existencial. Eu observava. Os corredores estavam mais calmos que o costume, parecia que tudo cooperava para o drama que se desenvolvia diante de nossos olhos, mesmo que tentássemos tampá-los. 


			O silêncio do lado de dentro e por fora foi rompido por um som na porta: era a fúria do homem sendo jogada contra a madeira. Perdeu para os seus sentimentos. Os seguranças correram para ver, o homem saiu, o vermelho em seus olhos não era de amor. Do mesmo modo que o sangue nem sempre é por ferimento. Ultrapassaram os olhos e tomou sua cabeça. Vermelho como o sangue, saiu. Virou as costas para todos e negava aceitar. As enfermeiras tentavam acalmá-lo e impedir que saísse do hospital naquele estado. Um segurança abraçava-o. O afeto era uma arma contra a violência. Eu não sabia o que fazer. Alguma decisão foi tomada, era evidente qual. Como médico, não sabia se estava fazendo o correto, nunca passou por minha cabeça tal experiência, aprendi sobre ela. Hoje posso ter uma opinião acerca, mas a decisão não cabe ao profissional, cabe aos juízes da vida e estes devem estar de acordo. A sentença de morte destinada a quem ainda não é. Um julgamento sem partes concretas na defesa. Réu omisso. Talvez uns amigos meus que optaram pelo direito entendessem do caso, mas era tarde demais para explicar o que se passava atrás das paredes daquele hospital. O caso era grave e a pena parecia chegar perto de ser decretada.


			Era noite, o homem havia ficado por ali mesmo, fora da sala. Deixei as enfermeiras cuidarem da moça, a sanidade dela poderia salvá-la caso as coisas saíssem do controle. O homem estava no corredor sentado mais morto que vivo. Suas lágrimas pareciam com as minhas omitidas, diferente das do segurança que estava ao seu lado. O céu lúgubre daquela noite era pesado, eu pensava alguma forma de aliviar todo aquele fardo, deveria existir um meio de fazer meu papel valer para todos. Não só a favor de quem pedia algo, mas por todos que pediam sem dizer uma palavra. O silêncio diz muito, até sobre quem nunca disse sequer uma palavra. Eu pensava em algo. Sem sucesso. A escuridão e o peso noturno, o silêncio e as lágrimas, todas as cenas se propagavam em minha mente apagando qualquer tipo de pensamento que eu pudesse tentar trazer à tona. Era difícil manter a própria sanidade, quanto mais pensar na sanidade da paciente e do homem que eu já enxergava como paciente também. Sem pausa para mais intensas reflexões, o relógio corria.


			Entrei na sala e observei as enfermeiras falando com a moça deitada. Tudo estava tão triste, até que eu me aproximei mais e coloquei minha destra sobre aquele ventre. Minha mente, meus pensamentos se desligaram de tudo e se ligaram naquele toque. Um famoso linguista disse que a linguagem é inata. Sei que os bebês ouvem desde o ventre materno. A ligação feita pelo toque trouxe pensamentos que radicalizaram meus ideais. Não havia vida para a mãe, havia apenas alguma coisa que antecede a vida. O pai pensava distintamente, eu também divergi. Se a vida gera a vida, o que antecede a ela senão a própria? Não conseguia reduzir o que ali existia a nada. Aquele toque mudou meu ser. Preocupei-me com o que eu estava prestes a fazer. Repeti a pergunta para a mãe, ela reafirmou com os olhos carregados, eu a entendi.


			— Em dois dias – falei assinando os papéis e muito preocupado.


			Na verdade, sabia que ela não teria tempo para refletir sobre o assunto, que ficaria com a primeira concepção que tivera sobre os fatos, irredutível. Iria permanecer assim até se livrar de seus pensamentos e escapar de sua própria memória. Se o que antecede a vida pesa sobre a vida, como não relevar seu valor? Isso me trazia um peso na consciência, pois algo dentro de mim dizia para intervir, mas o meu profissionalismo estava mais forte dizendo que eu deveria ser completamente passível naquela situação: apenas mais um caso, mesmo que distinto do habitual, seria só mais uma forma de agir profissionalmente.


			A volta para casa foi outra experiência peculiar. O sentimento do toque fez com que eu não conseguisse fazer nada além de refletir sobre o ocorrido, mal prestava atenção no trânsito. Um carro parou com uma freada brusca para não atropelar uma mulher, a moto que vinha de trás parou na minha frente derrapando, por muito pouco eu não causei um acidente pressionando o motociclista contra o carro da frente. Um engavetamento mortal. Decidi levar meus pensamentos também para uma gaveta. Logo percebi que meus reflexos não estavam bem. Tive de estacionar o carro no Méier e seguir de trem para casa. Aproveitei a situação para relembrar meus tempos na graduação comprando doces com os ambulantes. Meu juramento, eu o fazia valer todos os dias. São evidentes as leis acerca, entretanto, quem esperava por ocasião semelhante? Eu defendia e lutava pela vida, dedicava a minha própria em favor das outras, combatia. Nesse caso, eu deveria cuidar de minha paciente, contudo, eu estava sendo correto com aquela possibilidade de vida que estava ali presente? Não seriam duas vidas que existiam dentro do corpo daquela paciente? Em suma, meu coração não parava de interromper os segundos que se passavam. Se usamos o coração como conselheiro nas horas difíceis, podemos falhar, pois o meu coração não estava em si, assim como eu. Dois perdidos.


			A mãe queria esquecer todo o pesadelo passado. O fruto de seu ventre retomaria sua memória aos fragmentos quebrados. Estilhaços não reciclados podem ferir no porvir. Todos os acidentes são limpos para não provocarem outros e serem esquecidos. Eliminar o fruto seria a solução ideal? Momentos bons são buscados por antecipação em nossa memória, já dos ruins, somos fugitivos. Nem sempre o mais veloz vence. Questão de disposição. Eu tentava deixar que os segundos desaparecessem por si ou por alguma intervenção divina. Esperava que algo fizesse cessar todo aquele caos noturno. Fiquei virando de um lado para o outro da cama enquanto o ventilador tentava me acalmar, esperava com toda ansiedade uma solução para aquilo que não fosse tão profunda e radical. E realmente algo foi feito, natural ou sobrenaturalmente, independia, os pensamentos não paravam na minha mente. O telefone tocou, era madrugada e eu não havia tirado nada da mente, muito menos o sono. Era o pai. Por meio de uma enfermeira, tentava desesperadamente entrar em contato comigo. Eu que já estava aflito, considerei a ansiedade do homem e resolvi atender. A enfermeira não daria meu número em vão. A situação piorou. Quando tudo já parecia ser ruim o suficiente e eu almejava não deixar muitas divergências serem criadas entre os meus pacientes, o homem me vem com uma surpresa. Um pedido que poderia colocar em risco minha profissão era a proposta do pai. Não tive escolha por ser pai também, não sabia como negar tamanha profundidade de sentimentos paternais contidos naquele homem para serem despejados de alguma forma. Eu era o filtro da galáxia sentimental paterna. Dependia de mim o seu desejo, o êxito era improvável à ciência, contudo, sentimentos não cabem em limitações naturais. Certifiquei-me de proteger minha integridade profissional, abri uma exceção com o diretor geral do hospital, consegui a aprovação dele para o pedido do pai. Antes que eu pudesse colocar minha roupa para sair de casa, soube que o pai já estava nas portas do hospital me aguardando. Ele não respirava o oxigênio, seu pulmão funcionava pelo seu desejo. Queria acima de sua própria vida fazer o que desejava. Quem poderia o impedir? Certo que não eu. Tomei as chaves do carro e consegui ir com muita calma dessa vez. Apenas com o coração confiante de que, de alguma maneira, as coisas seriam solucionadas, independentemente das circunstâncias em que se encontravam o casal. Sempre há um meio para se alcançar os fins.


			As reflexões vinham na velocidade da luz em minha mente. Estava tão tocado por tudo aquilo que o homem havia me dito. Sei que em tais circunstâncias as pessoas tendem a agir por impulso, contudo, ele parecia estar completamente consciente do que estava para fazer. Tinha o conhecimento dos riscos e também sabia que seria marcado profundamente depois do episódio. Pensou nisso com um silêncio que rompeu o espaço entre nós após eu o advertir. O abismo que nos separava causado por esse silêncio foi dissipado por sua voz que dizia confiante do outro lado do telefone:


			— Tudo bem.


			Estacionei meu carro e já conseguia avistá-lo. Desliguei o celular. Infração gravíssima para as leis de trânsito, possível acerto para as leis da vida.


			— Você seria um excelente pai. Seria mais pai do que eu sou médico – afirmei ao homem. 


			Este respondeu:


			— Genética não determina família.


			Fomos como uma equipe de bombeiros corre para apagar um incêndio. Estávamos firmes e confiantes. Jamais poderei esquecer o semblante daquele homem que tanto parecia ferver, sempre com o sangue nos olhos, com as pálpebras pesadas e olheira: marcas de guerras noturnas combatidas em silêncio, a boca não deixava a fumaça dos tiros da guerra no peito aparecerem. O olho também fala, quando fala dá para ver. Entramos.


			— Fale com sua mulher, diga sua intenção. Vejamos se ela irá aceitar sua proposta. O lado emocional dela pode ser completamente abalado, como eu já havia advertido ao senhor. Não posso impedir você de tal coisa, afinal, quero dar o melhor para todos. A família de um paciente também deve estar sob os meus cuidados. Siga em frente e tenha uma boa sorte! Torço por você e espero que continue forte! — Disse com a mais profunda pureza de minha alma.


			A moça estava deitada, a internação já havia sido feita. O homem estava com rosas, um pacote embrulhado e chocolate. Aproximou-se da porta devagar. Olhou pelo vidro a mulher deitada. As enfermeiras se retiraram para que eles ficassem a sós. O segurança que o ajudou outrora se aproximou e disse algo no seu ouvido. Abraçaram-se. Deviam ser palavras de ânimo, um homem conhece a dor de outro quando tem cicatrizes semelhantes. Sua torcida estava mais que pronta e ansiosa para vê-lo jogar. Era como a final de um campeonato, tudo ou nada, ganhar ou perder. Um jogo sem bola e sem gol, ganharia o homem se tivesse jogo de cintura e não cometesse nenhuma falta. O árbitro eram as palavras. O homem respirou fundo dizendo algo para si mesmo e entrou em campo. A mulher o percebeu logo e não conseguiu conter um sorriso ao ver os presentes. Gol, mesmo sem bola. O verdadeiro presente não era físico, disso ela não sabia. Aproximou-se dela, beijou-a na testa, seguiu o lance, e, depois nos lábios, nenhuma falta. Ajoelhou-se, com zelo, foi aos ouvidos da mulher e iniciou. Palavras não precisam ser ditas para existirem num diálogo. Não demorou muito para que a partida fosse interrompida, não houveram barulhos vindos da torcida, não houveram comemorações nem nada do tipo, mas a vitória parecia ser cada vez mais evidente. O rapaz conseguia fazer bem o jogo, sua adversária não conseguia acompanhar seu ritmo. Goleada.


			A mulher pousou em lágrimas. Fez um esforço e tentou se levantar, o homem a impediu, seguiu o percurso do seu corpo e se encontraram em um abraço. Ficaram petrificados por um bom tempo. O abraço era o apito final do tempo sobre aquela partida. A final se encerrava, o homem escapava do jogo, a mulher também, os uniformes ainda eram diferentes, mas o espírito esportivo era maior do que a necessidade da vitória ou da derrota, e isso é tudo ao meu ver. A taça seria dividida. Do vidro da porta eu observava tudo, fiquei ali devido a possibilidade de reação da moça ser a negativa. Era evidente que o homem estava disposto a fazer o que desejava. O nível de seu interesse era muito grande e me despertou a curiosidade. Conseguiu a permissão da mulher para ficar ali nesses dois dias que antecediam a operação. Em pouco tempo atrás não conseguiam nem olhar um para o outro. O homem tinha a perícia de controlar a situação para fazer a sua operação, ele parecia estar fazendo o meu papel. Entretanto, evidentemente que ele não realizaria uma cirurgia, isso cabia a mim, a ele, cabia cuidar da vida de sua mulher e abraçar a causa que desejara. Isso não cabia a mim. Cada um tinha um papel importante naquele lugar, todos cumpririam sem impedir o outro de agir, mas o homem não fazia apenas sua parte como também inspirava todos que estavam à volta. O seu amor conseguia transmitir uma imensa reflexão em todos de como se deve agir em qualquer situação, pois a dele era completamente desfavorável e mesmo assim ele conseguiu ser quem deveria ser. Não se corrompeu pelas barreiras impostas, antes, superou-as. Atleta da vontade ou da necessidade?


			As enfermeiras diziam que seria uma tortura o que ele estava disposto a fazer, eu neguei. Disse que se tratava de amor. O amor pode parecer dolorido, mas é a melhor cirurgia que uma pessoa pode fazer em sua vida, pois sua eficiência não é contada por porcentagem, é sempre certo o êxito. Se o doutor do amor, que é o homem para com a sua mulher, receitou esse cuidado, quem somos nós para o chamarmos de torturador ou qualquer coisa semelhante? Confiemos na ciência. O homem havia sido formado na vida, não precisava de diploma, sua performance para com sua mulher apontava seu domínio e sua eficácia quando se tratava do assunto. Profissionalismo impecável. Eu estava curioso para vê-lo trabalhar nos próximos dois dias. O material de sua cirurgia era tão distinto do meu, a saber, rosas, um pacote e chocolate. Reparei que ele nem precisou lavar as mãos, a pureza de suas palavras e de seu desejo limpavam quaisquer vestígios de infecções ou bactérias, a terapia que ele usava jamais poderia ser comparada a qualquer outra. O efeito causado em sua paciente foi mais do que notório. Em pouco tempo, a atmosfera ruim que havia antes pelos corredores do hospital foi apaziguada pelo homem e sua conduta. Fiquei muito surpreso em vê-lo agir.


			O conflito entre os dois foi quebrado por um beijo. O diálogo dos dois despertou uma curiosidade em todos. Em uma situação tão crítica, o domador conseguiu tomar as rédeas das divergências e colocar a carruagem para um caminho qual ninguém sabia, contudo, confiávamos ser seguro e belo. As travessias da vida pareciam se clarear ao passo que o homem se aproximava de sua mulher. O amor foi feito refém do ódio, o pacote foi o valor pago. O que havia dentro do pacote deveria ser de muito valor. Pensamos ser dinheiro ou alguma joia à primeira vista, mas com o tempo tudo foi sendo palpitado de maneira diferente, os seguranças chegaram a simular uma aposta para tentar acalmar o clima de tensão que se criava em nosso ambiente profissional. Especulei muitas coisas com meus colegas até que o homem saiu e veio até nós. Contou-nos o que havia sucedido, conseguiu a permissão da mulher para contar a história que escreveu para seu fruto, a saber, seu filho, que nesse caso não era literalmente seu, mas a ficção estava aí presente para mudar o sentido das coisas. A mulher permitiu a audácia do marido, porém, não disse nada sobre desistir de suas ideias. O pacote era um manuscrito, não consegui entender o que estava escrito nele. Saí para almoçar e voltei rapidamente, não consegui me alimentar com tanta curiosidade sobre o que havia naqueles papéis velhos. O homem já estava no quarto da paciente, eu queria ouvi-lo também.


			— Do que se trata esses papéis? – perguntei dissimulando falta de interesse, como se estivesse a começar um diálogo qualquer.


			— É uma aventura, ouvi quando criança, esqueci por muito... – respondeu o homem – lembrei-me há uns anos e escrevi afim de presentear um futuro filho ou filha. É sobre coragem e família.


			— Seria muito inconveniente pedir para ouvir também? – Perguntei sendo direto.


			— Não, eu não me importo, aliás, o senhor é o médico de minha esposa, quero por perto sempre. Acredito que ela também não se incomode com tua presença.


			— Ótimo, assim terei a honra de voltar a idade, os cabelos brancos deixarão de ser um problema. Amo aventuras. Fantasia, é?


			Continuei a perguntar sobre até que ele aparentou estar cansado e desgastado por conta dos episódios anteriores, recomendei que se alimentasse e descansasse um pouco antes de começar sua história. Da mesma forma que uma criança obedece aos pais, ele o fez, admirei a prudência e a cautela para tudo, o controle de si era brilhante, o homem sabia o que estava fazendo, enquanto a mim, temia que isso alterasse o estado da paciente e o caso chegasse ao Diretor geral do hospital. Meus temores cessaram assim que uma enfermeira disse que o responsável já estava sabendo. Uma vez que sua decisão intervisse nos meus pacientes, todo meu plano e cautela para com tudo sairia do controle. Recomendei que pedissem para o Diretor uma oportunidade de diálogo, fui aceito em sua sala. Contei o fato, ouviu atentamente e não houveram reclusas, em pouco tempo mostrou interesse também, pediu para que eu me prevenisse contra supostas formas de mídia, pois poderiam causar um alvoroço do lado de fora do hospital, trazendo assim opiniões das mais diversas e possíveis pressões no casal. Preparei meu palco para o teatro, os atores estavam prontos, mas o roteiro ainda seria contado à mãe. A arte da vida, teatro obrigatório a todos, gostem ou não.


			A calmaria tomou conta dos corredores do hospital e dos funcionários, parecia que a morte não existia mais ali, contudo, uma emergência quebrou o clima. O pai olhava apreensivo como muitos o faziam. Após um tempo de tentativas vãs de reanimação, um senhor morreu em um dos leitos, não havia muito o que se pudesse fazer. Tiraram o corpo para abrir espaço para outra pessoa entrar. O pai observou o corpo passar em sua frente, todos temiam a maca fúnebre, o pai não. Sabia que era algo vazio, porém, olhava através do vidro da porta o ventre que julgava ser cheio. O nosso suor nunca era vão, sempre era pelo melhor de qualquer um que vinha até nossas mãos, mas agora era a hora de outra pessoa derramar o seu suor. Socorria sua própria existência de maneira omissa. Como aprendizes, queríamos observar e aprender tudo o que podíamos com aquela situação. O homem não parecia demostrar em nenhum momento arrependimento ou dúvida. Isso fazia dele um ótimo cirurgião.


		




		

			
Outro tempo no presente 


			Sentou-se ao lado de sua mulher com o zelo de uma autoridade religiosa, abriu seu embrulho e tirou seu manuscrito. Olhou para mim, que estava em pé do lado de fora e permitiu minha entrada. A moça sorriu levemente em minha direção, como se confirmasse a atitude do homem. Sorri de volta como quem quer ser incluído na situação. Diálogo silencioso. Entrei, puxei uma cadeira e sentei lentamente enquanto o homem preparava tudo. Desenrolava folhas, desamassava outras e as colocava em ordem. Regulei a temperatura do ar condicionado e ofereci água ao casal, negaram. Estavam prontos para algo grande, pareciam estarem de acordo em tudo, eu sentia que existia algo poderoso nas mãos do homem, só não tinha ideia do que poderia sair daquelas folhas velhas e amassadas. Acaso fossem páginas com histórias ou coisas ruins, ele seria considerado um completo idiota. A mulher, com seus olhos cansados, configurou seus pensamentos para que não tirassem sua atenção. Parecia uma menina ansiosa para um conto antes de dormir. Seus sonhos seriam baseados naquele livro, sua infância seria alimentada de imaginação e literatura. Quanto a mim, não quis mais abrir intercessões no porvir. Deixei o silêncio habitar a sala que aos poucos perdeu espaço para a voz do homem...


			— Queren Hapuque, eis o nome de nossa heroína... A infância talvez seja a mais nobre passagem que temos nessa vida: borboletas, tintas, guerras d’água, esconder-se e dar vida aos plásticos modelados em forma de pessoas, os bonecos e as bonecas, sempre foram fugas quais não sabíamos. Fugas para o decorrer da vida, a saber, a dor. Brincava tão alegremente com seus vizinhos, joelhos ralados e mãos sujas não impediam de continuar no dia seguinte. As tardes eram usadas para as brincadeiras domiciliares, as manhãs para as da vila, as noites, para brincar consigo ou com sua mãe no quarto. Nunca era tarde para diversão. Brincar era a razão da vida. Tudo se resumia a imaginação. Essa era a chave que abre todas as portas do universo. O tempo de existência não era gasto, era usado para ser.


			Vivia com sua mãe em uma vila humilde perto de Madureira. Eram pessoas simples, desse tipo de gente que ama visitas e não deixa de agradecer nunca. A mãe era uma espécie de faz tudo, podia ir na rua e podia trabalhar também, tudo que estivesse ao seu alcance era feito com todo o amor: sua vida era dedicada ao crescimento de sua querida filha. Como que predestinada para moldar uma criatura que saíra de seu ventre, ocultava em sua personalidade uma heroína capaz de tudo. O poder de amar foi entregue a ela. Não tinha muito conhecimento sobre esse poder, mesmo assim o usava sem saber. O amor das duas era uma coisa contagiante, quem as via na rua percebia tamanha intensidade. Ganhavam rosas da floricultura e doces do vendedor que ficava em um ponto de ônibus. Queren sempre corria pela rua, nunca andava normalmente, sua mente sempre trazia obstáculos no meio da rua para que pudesse pular e ultrapassar. Monstros a perseguia por vezes, fato perigoso, sua mãe custou a entender o motivo das corridas rápidas. Mas isso só foi problema da vez em que correu para a avenida fugindo de um dinossauro de lama. Conseguiram capturá-lo com uma enorme rede de sabão, para o alívio da mãe, que nunca deixava a realidade abater a imaginação de sua filha. Por algumas vezes corriam juntas, mesmo sem saber do que se tratava, a mãe seguia a filha por percursos sem sentindo. No final das contas, sempre se encontravam.


			Queren não sabia de seu pai, aliás, ele nunca fez falta, a mãe cumpriu esse papel. A prontidão heroica da mãe supria qualquer ausência. Os cabelos castanhos e cacheados da menina pareciam demais com os da mãe. A mãe costumava vestir sua filha com vestidos, mas a criança sempre dava um jeito de sujar ou rasgar em suas aventuras, os shorts foram mais eficazes para ajudar na flexibilidade das pernas que corriam livremente com o propósito de alimentar a ótica infantil sobre a vida. Bem entendida era a mãe, nunca foi um obstáculo para sua filha, sempre foi o chão que proporcionava o impulso inocente. A vida era simples e suficiente, pois havia amor nela. Trabalho, casa, escola, brincar e dormir, sem mencionar as bagunças feitas em oculto que sempre eram reveladas pelos poderes sobrenaturais da mãe. Quando isso acontecia, a menina corria de seu modo travesso sabendo que ia levar uns puxões de orelha, enganava-se às vezes, sua mãe ia além dos puxões nas orelhas e usava o chinelo para mostrar que não estava muito bem no dia. A vida das duas se resumia a isso. Não devemos ignorar o fato dos desenhos na TV, Queren era fascinada pelas animações. Desenhava de seu jeito seus personagens favoritos, a mãe emprestava pregadores para que ela pendurasse para os vizinhos verem presos na janela.


			— A arte existe para que seja vista. – Dizia a mãe. A noite era especial para as duas. Deitavam juntas, cabeça no peito, olhos nos olhos, mãos com mãos, beijos e abraços, aconchego e afeto, pouco a pouco venciam o dia para acordarem no outro e fazerem sua obra de arte que era viver o espírito materno e infantil. Não sabiam que eram predestinadas aos valores artísticos, mas conseguiam produzir uma excelente obra, digna de qualquer apreciação. Deveriam serem expostas, como a própria mãe argumentava acerca dos desenhos da filha.


			Enquanto Queren brincava na vila, a mãe preparava o almoço ouvindo as notícias que passavam pela televisão. A maioria sempre ruins e tristes. Certo dia, uma notícia fez D. Rosa sair da cozinha e ir até a sala, pois ouvira na fila do pão sobre o problema. Algo relacionado aos mosquitos que se alastravam pela cidade não parava de ser constante nos canais. Cuidou de prevenir sua filha ao saber do crescimento de número de casos. O verão na cidade cooperava para a proliferação do mosquito, sabia da necessidade de cuidar de si e principalmente de sua filha. Na verdade, haviam outras espécies de mosquitos que sempre se transmutavam e conseguiam transmitir outras doenças. Foram como sempre ao mercado comprar coisas para o final de semana. Planejava fazer um dos pratos favoritos da menina e como sobremesa, um bolo de brigadeiro, uma das favoritas dela também. A menina amava raspar a panela com o chocolate ainda quente. Não sujava apenas a boca, levando a mãe ao grito de advertência. O espírito aventureiro da menina a transformava em uma pequena leoa por vezes. Comia tanto que sua mãe precisava colocar limite, com exceção de alguns casos com legumes como o jiló e o inhame. No caminho ao mercado, conforme ia subindo nas coisas e pulando as linhas do chão, Queren em uma de suas fugas contra os monstros tropeçou e caiu. A mãe coruja não se conteve ao chamar a atenção da filha para que tomasse cuidado ao correr, depois de um grito que todos puderam ouvir, foi ver se a menina havia se machucado ou se sujado, aproximou-se lentamente batendo na roupa com um pouco de sujeira. Limpava o erro da filha. Percebeu ao lado da nova marca de ralado no joelho várias picadas de mosquitos. Preocupou-se. E com razão. Sua vila era repleta de vasos de plantas de seus vizinhos, muitos mosquitos apareciam em sua casa. As inseticidas não estavam sendo o suficiente para a proteção. Em menos de uma semana após o episódio, Queren ficou de cama pela sua alta temperatura, a febre alta era algo muito ruim para D. Rosa, que tanto se preocupava devido aos fatos que aconteciam na cidade sobre o surto dos casos das vítimas do mosquito. As manchas vermelhas no corpo cooperaram para o diagnóstico. A mãe de Queren teve de poupar seu tempo ao máximo para estar mais presente com a filha em casa. Desenrolava os problemas do trabalho pelo telefone, usava qualquer meio para tentar estar em casa e no trabalho ao mesmo tempo, porém, sempre com a atenção maior em sua filha. Sem poder ir à escola, Queren ficou por tempo integral em casa. Uma vizinha sempre ajudava facilitando o trabalho que a mãe tinha. Era uma espécie de faz tudo, realizava os favores e não pedia nada em troca, mas Rosa, sempre que possível, tentava retribuir. Igual certa vez em que pela troca do favor, a moça pediu outras coisas também, como ajuda para limpar as janelas altas demais para uma idosa, dizia assim de brincadeira. D. Rosa fazia sem nenhum problema, aliás, a vizinha não servia apenas para a troca de favores, como também era uma ótima amiga para D. Rosa e sua querida filha, ou até mais que isso.


			Certo dia, Valéria, a vizinha, ligou para a mãe de Queren, que estava no trabalho. Não costumava entrar em contato com Rosa enquanto ela estivesse trabalhando, tentava sempre deixá-la livre para não ter com o que se preocupar, contudo, dessa vez foi inevitável. Havia um problema. Era algo incomum com a febre de Queren, a criança se queixava de mais coisas e, por precaução, a vizinha antecipou o fato. Rosa conversou com sua patroa e saiu correndo do trabalho para ver a filha, seu zelo jamais deixou de ser. Não havia trabalho nem coisa semelhante com as responsabilidades da vida que pudessem fazer com que perdesse sua prioridade. Entendeu tudo o que se passava e esperou pelo dia seguinte para ir ao médico com a filha. Durante a noite era notória a dor e o incomodo que a menina sentia, o sono não foi tão profundo. Amanheceu, Rosa acordou bem cedo para se arrumar. Deixou os fatos explícitos no trabalho após ligar avisando para evitar qualquer problema futuro e seguiu pela rua carregando sua filha no colo. Conseguiu subir em um ônibus rapidamente. Tiveram de esperar muitas horas pelo pediatra. Os hospitais sempre estavam cheios e sem amparo suficiente. Talvez refletissem a própria vida de muitas pessoas. Após longas horas de queixas de dores da filha, D. Rosa saiu por uns corredores pedindo atenção para que algum enfermeiro pudesse ao menos avaliar sua filha. Com muita repreensão dos guardas e dos próprios enfermeiros, conseguiu. Nenhum adversário prevalecia contra a lutadora voraz.


			Descobriu-se que a menina fora infectada por um vírus comum aos fatos que se passavam, era mais uma vítima em meio a tantas outras. Os médicos mal conseguiam assistir aos pacientes, muitos casos eram tratados pelos próprios enfermeiros, como o caso de nossa aventureira. D. Rosa preocupou-se pelo estado de sua filha, contudo, uma injeção foi usada e a promessa da resolução do fato ficou pregada nas pálpebras da mãe. A criança pegou no sono em seu colo. O enfermeiro disse que era comum o sono, efeito dos fortes remédios para dores. Pouco tempo depois de esperarem os papéis do médico, a menina acordou. Parecia estar ainda um pouco fraca, mas já não se queixava tanto das fortes dores como antes. As duas haviam saído do hospital e caminhavam para o ponto de ônibus quando o celular tocou. Era a supervisora de D. Rosa. Talvez quisesse comentar algo sobre a saída apressada do dia anterior. Os patrões vivem a empresa e morrem a vida, desejam o mesmo para os seus funcionários. Sem êxito por hora, o espírito materno desejava ver a alma que zelava pairando na cama e flutuando sobre os travesseiros. Contudo, o verdadeiro céu residia no peito da mãe. A empresa era apenas um meio de se manter, mas a sua verdadeira base tinha olhos castanhos. Não era limitadora e a prendia como o trabalho, era seu infinito e sua liberdade.


			Não demoraram muito para chegar em casa. Lá, D. Rosa conseguiu a paz que sempre almejou nesses últimos dias. O tempo esfriava, cooperação climática para a mãe que amava o frio, nele era mais acomodado seu lar, seu refúgio, os pratos diários eram feitos conforme o clima, logo uma sopa seria a acentuação correta para os discursos produzidos pelas circunstâncias. Uma vírgula para o estresse, um ponto final para o problema da filha, um ponto e uma vírgula para aquele dia, reticências para o amor das duas e um pãozinho para a sopa. O anjo parecia dormir em paz, a TV ligada mostrava os desenhos animados, a mãe nem se prontificou a lavar os pratos, aquele sublime momento deveria ser prolongado, tinha consciência disso. A cabeça da filha apoiada com os cabelos sobre a coxa materna, as mãos delicadamente alisando o rosto angelical, o som como harpa da televisão, o clima frio que fortalecia a atmosfera celeste, Deus abençoava aquela família, sabia a mãe. Eram predestinadas a se amarem, se é que o amor é determinado por antecipação. Mas não, era uma escolha construída, assim a mãe não agia por impulso exterior, mas por seu próprio desejo de ser tudo para a menor. Amar é deixar de ser para ser. Antes de ser D. Rosa, era a mãe de Queren.


			Inesperadamente veio o ladrão na calada da noite. Era madrugada, todos estavam dormindo. O telefone voltou a tocar, acordando não só Queren, como também D. Rosa. Sono roubado é o mesmo que a paz roubada. A supervisora outra vez tentava a comunicação. Podia deixar mensagem, mas optava pelo diálogo direto. Não fazia sentindo algum uma ligação naquele momento, contudo, pela hora, era muito provável algo urgente. A aparente preocupação de sua supervisora para com Queren era como o diabo: em forma de anjo omitia a malícia. D. Rosa atendeu e soube depois de longos discursos sobre cuidados com Queren, que sua chefe ficou desapontada com o fato da empresa ficar sem ninguém capacitado para o trabalho durante o dia anterior. Esse desapontamento culminou em uma decisão. Como se fosse um problema, D. Rosa tentou desculpar-se pela aparente falta, contudo, nada mais serviria de argumento, seria despedida. Sem mais nem menos, ignorar uma ligação da supervisora por valorizar sua filha e também deixar seu compromisso profissional pelo seu amor que julgava ser eterno, é uma grande ofensa aos que contratam e apagam os nomes das listas de membros da empresa. D. Rosa ficou totalmente desnorteada. Não conseguia admitir tamanha falta de compreensão e covardia. Não sabia muito bem o que fazer, desejava contestar pela situação, mas não haviam muitos meios para isso, pelo menos assim ela imaginava. Voltou para a cama depois do susto noturno, o sono já não existia, a preocupação tomou o seu lugar. Deixou que o tempo passasse, ainda sem acreditar na injustiça, esperou amanhecer para tentar lidar com o problema. Na dúvida, buscou se comunicar com seus amigos da empresa. Esperou ajuda das companheiras de trabalho para a construção de argumentos contra a decisão da empresa. Em vão. Seus colegas de trabalho não quiseram comprometer a conduta para com o serviço. Ficar desempregado era se expor muito à uma situação completamente delicada com sua filha. O sentimento de ter sido traída brotou em seu peito, D. Rosa ouvia sempre todos falarem bem dela e demostrarem, além da apreciação, muito afeto. O contexto político da cidade favorecia o receio de seus colegas de trabalho, naquela altura o desemprego era uma espécie de suicídio. D. Rosa não escolheu esse fato, não se suicidava, era assassinada por uma decisão de uma aparente profissional. Quem dá as cartas nunca pensa se os jogadores estão realmente dispostos a jogar. A necessidade de cumprir sua conduta materna não deveria comprometer seu trabalho. Seu trabalho deveria ajudá-la a ser melhor, como mãe, como profissional e como cidadã. Essa talvez seja uma utopia irrelevante, os valores importam mais que os valores. A vida geralmente é feita pelos valores que se constroem sobre ela, aquilo que aparenta ter mais valor é motivo de desejo, quando na verdade é uma forma errônea de se viver, viver é construir valores e não buscar valores. Rosa construía sua vida e seu valor em um lugar bem distinto do seu trabalho. Isso ia em direção totalmente oposta do que se esperava profissionalmente. Crescer era em si por capital, não fora de si em uma família pelo amor.


			Não havia mais nada que se pudesse ser feito, apenas resolver a burocracia de sua demissão e buscar um meio de continuar sua vida feliz com sua filha. A heroína ocultada na mãe jamais deixaria de lutar seja lá qual fosse o motivo e a batalha que se apresentassem em seu caminho. Isso lhe rendia mais memórias. Lembrava de quando caiu sua ficha sobre o fato de que seria uma mãe e um pai ao mesmo tempo, das dificuldades para cuidar da bebê e para conseguir se sustentar, eram coisas impossíveis aos olhos humanos, mas Rosa conseguia vencer tudo. Com a ajuda de sua vizinha, deixou Queren em casa outra vez e foi até o centro da cidade resolver os problemas. Suas viagens de ônibus sempre eram uma forma boa de se refletir, a trajetória e as imagens que podiam serem vistas pela janela sempre conseguiam ajudar a decifrar os enigmas que a vida construía para D. Rosa. Chegou no Centro e caminhou pelas calçadas extremamente movimentadas, as pessoas pareciam todas correrem para resolver suas responsabilidades, esse fato trazia a memória da mãe Queren. A menina era totalmente livre das circunstâncias da vida e sabia muito bem aproveitar dessa liberdade, a responsabilidade dela era para com a sua imaginação. Rosa entrou em um edifício enorme, perguntou para um guarda onde ficava o lugar que buscava, foi informada que deveria subir até certo andar. O elevador foi apontado. Usou os elevadores e refletia no tamanho do problema que isso iria gerar para se procurar outra vez um novo emprego. Chegou na sala onde estavam as pessoas responsáveis pela sua documentação. Descobriu seus direitos. Teria alguns meses com alguns benefícios da saída, contudo, sabia da necessidade de ser rápida para não permitir que nenhuma falta viesse bater à sua porta. Pensava em pedir uma redução no valor do aluguel da casa, morava ali antes mesmo de Queren vir ao mundo. Nunca deixou de pagar corretamente nos devidos dias, seria uma injustiça que não reduzissem, mesmo que pouco, qualquer meio de economia resultaria em mais probabilidade de conforto para sua filha. Aliás, o aluguel sempre foi injusto, muitas das coisas reparadas não foram descontadas do aluguel, como por exemplo a janela que permitia a entrada da água da chuva. Fora as goteiras. Davam muito trabalho quando a menina resolvia brincar com as bonecas dentro dos baldes d’água. Água de chuva e ainda por cima suja do teto, Queren pedia umas bofetadas.


			Voltava no ônibus pensando em buscar um novo emprego, quando o seu aparelho celular tocou. Nunca eram coisas estranhas, ninguém tinha seu número, a largura da vida de Rosa não era grande, seu meio de conhecidos se restringia em poucas pessoas, e as de confiança, em duas unidades. Era Valéria. A vizinha mencionava as lágrimas de Queren sobre fortes dores nos pés e nas pernas. Algo muito incomum, sentir dores era até possível, mas ao ponto de chorar nunca havia acontecido antes, a preocupação bateu enquanto o ônibus continuava o caminho. A promessa de melhora do enfermeiro deveria ser cumprida. Aliás, até foi, mas qual seria o motivo das dores retornarem? A vida parou, tudo deixou de existir, os pensamentos que moldavam a realidade de D. Rosa reduziram-se para uma unidade de suma importância: sua filha. Lutava a heroína no caminho de casa contra milhares de pensamentos, protegia o de sua filha, queria apenas este, este era o suficiente para respirar, suficiente para acordar, dormir e se alimentar. Não precisava de abrigo possuindo os braços de sua filha. Braços, pernas, olhos, cabelo, pensamentos infinitos atacavam. Uniram forças com o inconsciente e levaram nomes clínicos para a mãe, os pensamentos maternos sumiram, existiam apenas D. Rosa a guerreira e o exército de negativos pensamentos. Guerra mortal, não haviam muitas formas de combater, nem sequer pensou em continuar a luta para deixar seus atos heroicos brotarem, sabia que sua filha estava gritando socorro, largou as armas e foi ampará-la. Antes que chegasse ao seu ponto de ônibus, já estava de pé olhando apressada, como se seus olhos pudessem fazer o ônibus ir mais rápido ou o tempo passar além dos segundos.


			Desceu do ônibus e subiu em outro, mudou sua rota. Seu objetivo foi atualizado no meio da trajeto. A vizinha estava a caminho do hospital, iriam se encontrar por lá, soube por meio de outra ligação recebida. O ônibus pareceu ser exclusivo de D. Rosa, foi sem interrupções até o ponto mais próximo ao hospital. De vez em quando a vida coopera. Desceu ferida pelo combate interno e correu para o hospital. Mas não ia para se cuidar, ia para cuidar. Encontrou na fila para o atendimento sua filha nos braços da vizinha. Ela parecia muito mal, estava fraca, como se estivesse dormindo. Um enfermeiro reconheceu a menina e se prontificou a levá-la ao doutor, isso preocupou mais a mãe, pois havia um ar de preocupação também no enfermeiro. Rosa tentou ir atrás feito uma louca, mas foi impedida pelo segurança e pela sua amiga, era necessário confiar seu tesouro ao desconhecido. Ação que provoca um medo terrível. Conseguiu se conter e tirou da bolsa alguns documentos que tinha, incluindo os de sua filha. A vizinha percebeu que a amiga havia passado por lutas internas, um copo d’água curaria as feridas recentes. A calma voltou para o coração junto da fumaça dos combates. Era necessário. Sua amiga sempre conseguiu ser eficaz em momentos críticos e em momentos felizes também, era com ela que Rosa formava a dupla de supermulheres para o auxílio da filha. Lembrava bem da vez em que Queren caiu de uma árvore no colégio, a amiga foi numa velocidade acima do normal resolver o problema. Daí o apelido de Jane para a criança, namorada do Tarzan.


			O corredor do hospital cheio obrigou as duas a saírem, ficaram sentadas em um banco na porta. O tempo parecia ter sido preso. As pessoas passavam, os carros na rua também, os pombos desciam do céu e pousavam no chão, andavam de um lado a outro sem rumo, bicavam o chão e saiam assustados por alguém, o ciclo se repetia, os rostos das pessoas mudavam, as cores dos carros eram outras, os pombos mudavam seus detalhes, outras coisas assustavam os vãos movimentos das aves, a vida era a mesma com coisas diferentes, o tempo era outro, sempre no presente. Entretanto, nunca parava. Veio o enfermeiro com notícias. Era necessário mais detalhes e mais exames para se ter certeza do diagnóstico da menina, o hospital estava extremamente sobrecarregado e demoraria um pouco. Óbvio que a demora dita por um funcionário do hospital era distinta da demora dita por qualquer outra pessoa. Esperavam por uma sala no penúltimo andar, Queren precisaria ficar, não iria para casa, a mãe também não. A vida era a mesma com coisas diferentes.


			A vizinha se ofereceu para ajudar e fazer companhia, D. Rosa reconheceu o valor daquela amizade, negou a oferta e adiou a aceitação, poderia ser que fosse necessário noutra ocasião, dirigiu-se até o ponto com a vizinha, abraçaram-se, por mais apreensivas que estivessem mantinham a conduta de guerreiras, era a necessidade do momento que moldava os corações frágeis. O enfermeiro apareceu outra vez, podia subir e encontrar sua filha na sala. A necessidade de alguns exames antecipava uma preocupação médica para o caso: Síndrome de Guillain-Barré. O mosquito que se tornava vilão pela cidade transmitia um vírus. Esse vírus está associado de certa maneira à essa síndrome, contudo, não havia provas concretas da causa. O receio dos médicos era pela rapidez dos sintomas em Queren, a síndrome resume-se no fato do próprio sistema imunológico atacar as células nervosas. A menina já sentia fraqueza por todo o corpo, o que provocou a assistência de mais de um médico. D. Rosa não conteve suas lágrimas e indagava os riscos que a filha tinha. O enfermeiro explicou que não havia muito o que temer, pois a menina parecia ser forte e sairia dessa com a saúde recuperada, contudo, D. Rosa sabia que a filha não parecia nada bem, seu instinto materno dizia o contrário das palavras do profissional à sua frente. A verdade se revela de maneiras distintas para as pessoas.


			Na primeira noite a mãe conseguiu falar com sua filha, a menina dizia gostar do médico que cuidava dela, era um homem bonito e parecia ser um anjo, conseguiu aliviar suas dores rápido. Era generoso e permitiu escondido que ela brincasse pelo quarto, como ela não podia levantar, ele arrastou a maca para desviar dos meteoros que explodiam ao redor. D. Rosa ficou tranquila ao identificar a sensibilidade do médico. Uma aventura espacial dentro de um hospital. Somente Queren era capaz de transformar uma maca em uma nave espacial. Mas se preocupava ao ver a filha com dificuldades para se mexer, percebia algo errado, a menina dizia sentir dores além da dificuldade de mobilidade, eram realmente os sintomas da temerosa e rara síndrome. Queren estava sob o efeito de medicamentos fortes e quedava ao sono por muitas vezes. A mãe queria esquecer sua luta interna, mas as pálpebras a levaram de volta para a escuridão que existe em todos nós. 


			Pela madrugada o enfermeiro entrou e ofereceu uma cadeira mais confortável para a mãe, que aceitou sem medir esforços, estes careciam. Estava cansada e ainda não havia recuperado sua sanidade após todos esses fatos, viu a hora e percebeu a mensagem da vizinha que oferecia um revezamento para acompanhar a menina. Lembrou dos problemas do trabalho e voltou a dormir mesmo contra a própria vontade. Acordou com uma pancada, um enfermeiro esbarrou em sua perna, correndo para a direção de Queren, o médico vinha atrás colocando os óculos, levantou desesperada sem saber o que se passava e ficou parada observando. Foi tirada do quarto por uma enfermeira. Ficou do lado de fora do quarto e fora de si também, transcendeu de seu corpo e foi habitar em sua filha, o elo entre as duas era enorme. Após uns minutos soube: Queren não seria mais a mesma. Essa notícia já bastava para acabar com seu dia, não precisava de mais detalhes para perceber que sua vida corria perigo devido ao fato de sua própria filha correr perigo, onde caí uma, caí também a outra, pois ambas eram uma. Ficou com as mãos fazendo movimentos involuntários como passar pela cabeça, segurar a cintura, o queixo, encostar na testa e pressionar os olhos, tudo isso se repetia sem que percebesse, assim como os passos que formavam uma dança famosa: a dança do desespero. Passos para direções aleatórias para acompanhar o ritmo da música que a vida colocou naquele exato momento para Rosa. Arte oculta e fúnebre.


		




		

			
Inversos Poéticos


			Os médicos suspeitavam de algo desde o início e deixaram os exames e as análises responderem antes de dar um diagnóstico para D. Rosa. Sabiam do que se tratava, contudo, problematizavam os sintomas, algo havia passado despercebido por todos e principalmente por Rosa. Queren não havia desenvolvido a síndrome nos últimos dias, ela já existia fazia algum tempo e os sintomas ficaram tão leves que a pequena aventureira não se queixava para a mãe. Com o tempo aconteceu de suas pernas ficarem mais frágeis, o que proporcionou muitas quedas para a corredora no meio de suas aventuras. Esse fato era visto pela mãe apenas como uma maneira de ser desajeitada e bagunceira. Ninguém nunca desconfiaria, até que as circunstâncias agravassem a tal ponto que a menina começasse a sofrer falhas mais críticas e severas. Era esse o caso que se apresentava diante dos olhos de todos. Queren estava com seus membros inferiores comprometidos. Os fisioterapeutas trabalhando juntamente com alguns ortopedistas estavam de prontidão, mas temiam que não houvesse meios de retorno, isso só o tempo responderia. O que tornava tudo mais doloroso para aquela mulher, que tanto tinha em comum com sua filha.


			Inversos poemas eram declamados pela vida naquele instante para Rosa, ouvia com atenção sem perder sua esperança e seus motivos para lutar. Arma do caos: intensificação de sentimentos negativos. Mas para quem vive resistência, força é detalhe. Sua destra heroica já planejava outros meios de se aventurar com a filhota. Independentemente das circunstâncias, queria arrancar de dentro da filha o melhor, queria dar oportunidade para a infância, almejava a liberdade infantil que não tivera para sua filha. Rosa passou uma infância muito conturbada, lembrava de ter sido usada como uma mera forma de rentabilidade para seus pais, trabalhava de maneira que teve de decidir entre estudar ou continuar o trabalho, ser criança ou ser adulta. A maturidade não espera o momento oportuno para nós, ela se revela quando bem entende e da maneira com a qual mais se identifica. Muitos fogem dela, mas ela aparece independentemente da vontade. Estava disposta a derramar seu próprio sangue para fazer valer seus desejos, a fúria nascia contra os problemas que vinham como versos, desciam do céu, vindos de onde não sabemos, para pousar naquele ambiente expressando sua melancolia nos intervalos das falas médicas, o silêncio era barulhento e poético, petrificava pensamentos e edificava preocupações, engenheiro da escuridão.


			Olhava sua filha deitada e percebia o olhar da aventureira esmorecendo. Onde mais poderia a corredora encontrar vales e monstros sem a sua mobilidade tão eficaz? Sem contar com o fato do desemprego, D. Rosa redobrava suas forças sabendo ser necessário. Muitos a confundiria com uma pessoa ansiosa. De fato, havia um pouco de ansiedade, mas o que predominava não era bem isso, era, a saber, sua forma de proteção para com Queren. Seu celular tocou, contou o fato para a vizinha, esta dizia possuir uma cadeira de rodas infantil disponível em sua igreja. A ficha de D. rosa caiu conforme a conversa se desdobrava: sua filha estava com a sua melhor fase da vida totalmente comprometida. As raízes já construídas deveriam ser mantidas, deixar o choque da realidade atingir sua filha poderia pôr em risco sua intelectualidade. O bem-estar mental e a autoestima eram de suma para que riscos de problemas psicológicos não viessem atormentar tamanha fragilidade feminina da mocinha. Queren ainda não mencionava seus desejos futuros com muita precisão. Dizia querer ser uma exploradora ou ainda uma astronauta. As variações existiam, contudo, as semelhanças residiam no fato de buscar estar em contato com o desconhecido. Era uma forma de se aventurar e perpetuar sua curiosidade.


			Sem saber como sucederiam os fatos, foi para casa após a chegada da vizinha no hospital. Precisava ainda resolver algumas coisas com relação a demissão, mesmo sem estar com muita cabeça para lidar com isso. O caminho para casa foi rápido, mas nele coube um infinito. O infinito são essas coisas que cabem na vida sem que precisamos ajustar. Não foi necessário que D. Rosa se preparasse para as três unidades infinitas que nasceram em seu interior e brotaram em seus olhos. O semblante da heroína era fúnebre devido ao toque poético daquela tarde. Passando pela sua vila, todos percebiam as marcas das lágrimas, uns perguntavam para confirmar suas curiosidades, enquanto outros optavam pelo silêncio tentando respeitar os sentimentos maternos. Talvez Queren pudesse descobrir pelas explorações na terra ou no universo qual é a força ou as leis que regem a vida, e iria saber a autoria de todos os seus versos. A vida é um poema, a existência, poesia. Alguém expressa vivências na terra às vidas, poeta elíptico. Rosa permitir a menina não poder alcançar a estes desejos que ainda não podiam ser definidos, como sonhos devido a infância, era uma drástica forma de viver, em suma, saberia que sua filha estaria crescendo sobre uma cadeira de rodas ao invés de estar num barco ou em um traje espacial e, aparentemente, não havia nada que pudesse fazer. Viver é carregar infinitos sem saber. Versos pesados demais para se entender.


			Criou imagens da filha naquela situação de imobilidade em seu quarto, perdeu suas forças e adormeceu muito rápido. A mente estava exausta, assim como o corpo. Era quase noite quando acordou, rapidamente ligou para sua amiga para saber da filha. Tudo estava calmo, aparentemente. Limpou a casa e se alimentou, ainda agia humanamente para consigo mesma. Separou alguns documentos e foi para o chuveiro, tentava manter a sanidade de qualquer forma. Todavia, observou o tamanho do banheiro e lembrou das dificuldades que enfrentaria para cuidar de sua filha com o problema que se desdobrava. Era difícil e quase impossível ignorar a realidade que se aproximava. Devia manter a razão acima de seus sentimentos. Ligou para uma antiga amiga do trabalho para entender algumas questões burocráticas e aproveitou para perguntar sobre outras chances de emprego. Sem sucesso. Emprego àquela altura do campeonato, só com pessoas conhecidas ou em áreas específicas para pessoas que tinham estudos avançados, coisa que fugia da realidade de Rosa. Por outro lado, ficou sabendo que existiam possíveis benefícios sociais para o caso de Queren. Precisava apenas confirmar tudo e teria ao menos um auxílio, isso já era uma forma de alívio e um possível conforto futuro para as duas. Os cálculos para existir começam quando a vida parece ir embora.


			Quando menos se esperava, as amigas de Queren batiam na porta, atendeu-as, explicou algumas coisas da melhor maneira possível e recebeu algumas cartas feitas. Abriu uma:


			“A boneca de Ana está abandonada na sua casa com fome, sua mãe não pode saber, Ana disse que o Ladrão de Sonhos vai te pegar!”


			Sorriu com a notícia de que alguém estava com fome dentro de sua casa, pois isso era muito difícil de acontecer. Buscou no armário e achou a tal boneca, devolveu a Ana. O Ladrão de Sonhos não tentaria mais pegar Queren, a proteção da mãe excedia a realidade. Esperava o proceder da filha parecido, pois viver a realidade imóvel seria um grande transtorno para a aventureira. Bolava planos e metas, tudo para conter a tristeza da filha que sempre amou a liberdade. Ligou a televisão para tentar voltar ao estado humano, as notícias ruins não colaboraram. Em pouco tempo, desligou e tornou à realidade. Deveria encarar sem medo as consequências. Isto é a vida: obstáculos, superações, quedas, levantes, lágrimas, curas, forças, fraquezas, dores e felicidades. A união disso produz uma vida, o valor da vida se dá no que se é extraído do todo, naquilo em que nós nos intensificamos nos segundos que nos são dados. Rosa ainda não sabia disso, mas poderia vir a saber conforme fosse passando pelas experiências. Viver é aprender, se é que se vive atento aos momentos. Rosa questionava a tudo, isso era de suma. Chave para a hermenêutica dos textos escritos por cada suspiro. As palavras conduziam os pensamentos, os pensamentos conduziam a vida, a vida conduzia sem direções definidas. Aceitar era opção.


			Ligou outra vez para a vizinha para saber de Queren. Não conseguia ficar muito tempo sem saber da filha. Tudo estava tranquilo pelo visto. Conversou com sua filha e lembrou dos desenhos que a menina tanto gostava. A criança sentia falta de seus momentos de infância, que pareciam ser tragados pela realidade que se aproximava. A mãe, nada tola, restaurava as porções de infantilidades roubadas pela vida. Transfusão de sangue necessária para manter os batimentos cardíacos inocentes intactos. Disse que gravaria as animações no celular e levaria assim que pudesse para sua filha assistir, pois no hospital não havia TV, ao menos não nos quartos. Seria luxo demais pensar numa coisa dessa. Após a ligação, D. Rosa saiu de tudo e entrou em si. Esse movimento oscilante que sempre a ajudava bastante. Ficou ali por uma eternidade refletindo no seu amor pela filha, motivo e razão de sua existência. Buscou uma coerência com tudo o que se passava, quando algo a despertou, trazendo-a de volta do infinito. Era o telefone tocando, isso já era uma coisa ruim, pensava em se livrar do telefone logo após todos esses problemas se resolverem; sua colega de trabalho a chamava. Dizia da burocracia e do seguro desemprego, tudo estava resolvido, bastava assinar as coisas nas datas determinadas. Outra pessoa além de Valéria também a ajudava com coisas que não sabia lidar bem, isso era um bom sinal. Alívio, decidiu destinar sua vitalidade ao céu. Deus ouviria seu amor e participaria dele. Assim o fez até o fim daquele dia. Não era muito religiosa, mas apelava para a fé quando o coração pedia um milagre.


			Outro dia nasceu, as esperanças também vieram no parto. Arrumou sua bolsa e foi ao hospital outra vez. Fechou a casa deixando as coisas da menina separadas para a volta, tentou deixar o máximo de responsabilidades adiantadas para facilitar tudo. Qualquer atalho no meio da corrida é válido. Na calçada, pôde ver algumas das amigas de sua filha passando com as mães para ir ao colégio. Queria fazer o mesmo com a filha, a preocupação quanto ao futuro da menina sempre aparecia de diferentes maneiras. Foi ao ponto de ônibus reflexiva. Não deu nem tempo de se sentar no banco que o seu ônibus apareceu. Subiu e tentou se maquiar no caminho, pois em casa não deu tempo. As lágrimas que vinham sem serem convidadas impediam. Invasoras de privacidade. Não quis relutar. Aceitou a impossibilidade e observou a vida pela janela, era a forma mais fácil de estar ali. Os semblantes das pessoas pareciam um espelho que refletia não só o estado da alma, mas também o quão estavam dispostas para uma inclinação pelos seus desejos, como um ponteiro numa bússola, a seta apontava a disposição devida do espírito. A mãe se olhou no espelho, estava pronta. As lágrimas foram expulsas por força maior além de Rosa. Independentemente de seu estado, estava disposta a lutar por sua filha, custasse o que for. Limpou suas lágrimas e continuou olhando pela janela enquanto o vento batia em seu rosto, auxiliando a moldura da beleza que poucos olhos conseguem enxergar, só os sensíveis o suficiente para saber o que é uma obra de arte. A vida tocou com seus pincéis em Rosa dentro daquele ônibus, os detalhes feitos eram tão minuciosos que passavam despercebidos. Detalhes precisos.


			Chegou no hospital e observou o semblante de todos: fúnebres e lúgubres. A amiga veio apressada querendo dizer algo, mas antes que conseguisse executar seu objetivo, um médico chamou D. Rosa para o corredor. Muita pressa por parte de todos, as pessoas queriam estar no tempo vencendo o tempo, isso era uma forma de agir estranha para Rosa. Ela imaginava que o tempo não podia ser vencido, pois a vida começa exatamente quando o tempo começa a contar, usando sua força sobre uma existência. A maneira mais eficaz de vencer o tempo é sabendo se inserir nele corretamente. De lá, do corredor no tempo, era possível ver a menina deitada no quarto pelo vidro da porta. O médico olhou nos olhos da mãe, o semblante do médico era carregado de certa disposição, como se fosse moldado antecipadamente para naquele exato momento assumir aquela forma. Abriu os lábios. 


			— Então. Observamos há muito tempo Queren, temíamos algo, fizemos vários exames, vários processos, muitas observações e chegamos em um diagnóstico. Queren não conseguirá...


			Nesse exato momento a realidade deixou de ser, a vida permitiu uma hermenêutica atemporal para a mãe. Com isso, a inserção no tempo não fazia mais sentido. Deixamos de viver quando não temos o peso do tempo sobre nós, entretanto, deixar de viver não significa ser desertor de si, existem lugares exteriores que somente são alcançados de formas extremas. Rosa teve essa experiência, saiu de si e de tudo para ter um filtro espiritual sobre o que se passava naquele instante. A extremidade dos fatos foram o transporte para o metafísico. Deixou tudo de lado e voltou seus olhos para através do vidro da porta. Viu sua filha despreguiçando, abrindo os olhos devagar, observou o movimento lentamente, seus olhos logo se encontraram, a filha moldou seu semblante para distorcer as verdades da vida, selou uma eternidade no tempo com um sorriso. A mãe foi receptáculo do fato, recebeu o infinito com outro. Choque de atemporalidades, a união de infinitos causa o divino. Voltou seus olhos ao médico, voltou a receber o tempo como força sobre si, respondeu:


			— Estamos prontas!


			Não mentia. Suas palavras condiziam com o que carregava em seu semblante.


			Imobilidade dos membros inferiores, cadeira de rodas, necessidade de deixar o leito para dar vaga à outra criança com o quadro clínico mais grave. Bala perdida, nada incomum naquele lugar. A sensação de dor e alívio oscilava entre sua fé e sua razão, a dualidade que a vida propunha à mãe foi o castigo mais bem elaborado possível. Ser castigada sem motivos, assim como a criança, questionar o porquê de sua vida ser assim, era tarefa que não cabia no tempo de viver. Aceitar e seguir em frente era a solução mais plausível. Contudo, o que havia sido criado pelas duas guerreiras excedia os fatos. As verdades propostas pela vida não eram. Poderiam se agarrar nas circunstâncias impostas pela vida ou criar suas próprias vidas, independentemente de tudo. O sorriso puro infantil dizia num curto espaço de tempo aquilo que a filosofia e a religião não saberiam acentuar: a vida era aquilo que as duas poderiam fazer dela. As orações foram ouvidas, o dom da autoria foi recebido com um sorriso pelas duas almas ali regeneradas. Efusão lírica das metáforas na vida. Ausência de autoria.


			O coração sangrava ao ver sua filha sendo colocada numa cadeira, sua vizinha compartilhava dessa dor, o que auxiliava a amenizar o sofrimento causado pelo fardo. Pessoas que se colocam à disposição em momentos críticos são anjos revestidos da natureza humana. Valéria não exalava sua aura, exalava o perfume ganho de D. Rosa, não usava vestes celestiais, usava uma camisa com flores e seu jeans velho. Eram características naturais para um ser celestial. Queren, por mais nova que fosse, entendia que não poderia ser mais a mesma, preocupava-se como seria difícil viver sem brincar com as amigas, mas rapidamente imaginou outras brincadeiras possíveis, como fingir ser uma velha, suas amigas iriam adorar a ideia de ter que tomar conta de uma velhinha. Mas também havia prestado atenção em mais coisas durante o tempo no hospital, como o fato do médico falar sobre recuperar os movimentos. Logo tudo poderia ser resolvido, mesmo sem remédios, desde que não houvessem mais injeções, ela podia ser curada da doença. E assim as três foram para casa, a criança percebia ainda mais as dificuldades ao entrar no taxi enquanto planejava a primeira brincadeira no reencontro com as colegas, a mãe pensava no que deveria fazer a partir dali, e a amiga pensava em preparar uma boa comida sem o gosto de médico como a daquele hospital.


			Valéria cuidou de pegar as bolsas e chamar um taxi. O silêncio fez o trajeto dentro do carro. Chegaram em casa, a mãe logo quis dar um banho em Queren, a vizinha foi para a cozinha preparar algo, abria os armários e buscava combinar tudo o que podia para criar a fórmula correta para a satisfação da fome. A mãe perguntava para a filha como ela se sentia, respondia naturalmente que estava bem e sabia que era uma doença que iria sarar um dia. A mãe se comoveu e confirmou. Tocava as pernas da filha como quem toca um altar, revelava para si mesma a indignação, aproveitou as mãos molhadas para disfarçar as lágrimas. Queren brincava com o que podia sentada no chão, o sabão era o motivo de seu sorriso, isso ajudou a maternidade a lembrar da força necessária. Esses rápidos bilhetes dados pela vida precisam ser lidos com atenção. Secou sua dor e o corpo da filha, animava-a para voltar para a escola, dizia das amigas e da boneca devolvida, além da carta. A criança sentia fome e sono. Antes que D. Rosa pensasse nos pratos, a mesa já estava preparada, chamou a amiga em segredo na cozinha e conseguiu tirar mais de sua vitalidade num abraço. Era paradoxal: enquanto doava seu amor para a amiga, recebia-o de volta. Agradecia por tudo, a amiga disse que não era questão de favor e sim de amor, sem este a situação seria pior, advertia. Após a refeição se despediram, todas estavam exaustas. Queren foi colocada na cama, a mãe deitou-se ao lado, os olhos de ambas se fechavam enquanto se contemplavam, uma maneira de ignorar tudo e voltar para dentro de si, em pouco tempo estariam ausentes da consciência e presentes no desconhecido – a verdade de todos. O sono se aproximava, a consciência era abandonada por força maior, em pouco tempo, tudo deixou de ser. Venceu o sono.


		




		

			
Metamorfose


			Abriu seus olhos castanhos claros com toda perfeição de preguiça de menina, jeitinho que sempre a acompanhou. A luz forte lhe incomodava a vista, talvez estivesse noite e sua mãe esqueceu a luz acesa por algum motivo. Lentamente foi se espreguiçando e esticando seus braços, coloca seu corpo de lado e percebe o movimento de seus pés. Os olhos semiabertos regalaram com a surpresa. Talvez aquela doença houvesse passado, pois sua mãe sempre conseguia sarar suas dores como nas vezes em que soprava os joelhos ralados. Desejou falar com a mãe, quando inclinou sua cabeça para o lado percebeu que ela não estava presente no quarto. Aliás, aquele quarto não era o seu, deveria ser outro quarto do médico, contudo, as paredes não se pareciam com as paredes do hospital como daquela última vez, e nem haviam enfermeiras pelos corredores, tudo estava vazio. A claridade do ambiente era tão grande que refletia até o chão. A luz que a tudo iluminava, invadia o cômodo pela porta em frente a cama e pela janela que havia ao lado esquerdo. Era tão intensa que Queren mal conseguia enxergar o lado de fora, tanto pela porta quanto pela janela, tudo era tão claro e através dessa claridade um infinito de luz emergia.


			— Mãe? – Disse a criança um pouco receosa pela solidão. 


			Nenhuma resposta. O teto parecia velho, não havia nenhum outro móvel ou objeto naquele lugar. Somente a cama, a porta e a janela, ambas abertas, nem mesmo lâmpada havia, a luz era natural. O vento estava em uníssono com a própria luz. A brisa soprava o cabelo da menina, seus olhos grandes observavam a tudo e traziam dúvidas. Movia seus pés e sorria timidamente, sentiu falta disso por um tempo. Levantou-se e firmou os pés no chão, deu um pulinho para se certificar de tudo, ao ver o êxito deu uma gargalhada e desejou brincar lembrando de suas amigas. Notou que usava um vestido branco inapropriado para isso, poderia sujar e ouvir os gritos de sua mãe. Deixou de lado a ideia de brincar por hora. Ficou vazia de si por um breve momento até que os seus olhos encontraram a direção da luz na porta. O dia parecia estar perfeito, como da última vez em que foi a praia com a mãe e a vizinha. Imaginou que poderia estar na praia e sua mãe poderia estar do lado de fora a esperando com sua amiga. Animou-se. Mal conseguiu dar alguns passos em direção a porta que uma ave pousou na janela rapidamente, fazendo sombra na luz que penetrava. Queren colocou seus bracinhos na frente do rosto com o susto e parou para saber o que se tratava. Parecia ser feia, mas depois que a luz deixou de ofuscar sua visão, os olhos da criança conseguiram distinguir as próprias cores e a ter a nitidez necessária e enxergar uma coruja. Era preta e amarela, as penas da cabeça eram pretas com detalhes amarelos envoltos dos olhos, o peito todo amarelo. Os olhos da ave possuíam a mesma cor das penas, sua posição na janela deixava resplandecer um esplendor de sua beleza. Queren não ousou se mover, ficou ali fitando a ave. Temia qualquer movimento do animal, pois a única coruja que viu em sua vida foi em um zoológico há tanto tempo atrás. Encararam-se por um tempo. A Coruja dobrava seu pescoço e fixava seu olhar na menina, Queren sorriu e disse:


			— Oi, Coruja!


			— Oi, Queren! – respondeu a Coruja.


			— Onde está minha mãe?


			— Está em casa.


			— Você pode me levar para casa?


			— Quando você for dormir, você volta.


			— Podemos brincar até lá?


			— Claro, tenho ótimas aventuras para você!


			Queren se espreguiçou outra vez e correu em direção a porta. A Coruja voou e pousou no ombro da menina. Saíram pela porta. A criança ficou encantada pelo lugar. Era um campo repleto de flores envolvido por uma gigantesca floresta com longas árvores e pinheiros. Havia também um rio que deixava suas águas transcorrer por entre algumas trilhas que faziam brechas no meio das flores, sua fonte era uma cachoeira que jorrava do meio da floresta. O som das águas auxiliava o bater das asas de tantas borboletas, os coelhos e os esquilos podiam ser vistos mesmo com seus movimentos ligeiros correndo juntos. Não havia um intervalo grande entre os cantos dos pássaros que riscavam o céu enfeitado pelo sol apenas, a ausência de nuvens permitia um brilho único. A trilha que ligava a floresta ao quarto era de chão de pedra, mas haviam algumas folhas das árvores isoladas por meio dos campos, um pouco de água vinda da cachoeira também enchia o caminho, em alguns pontos se aprofundava por entre a passagem, eram cristalinas e permitiam ver o seu fundo com peixes coloridos e plantas além das pedras. Algumas folhas das árvores que estavam no chão de pedra voavam e caiam nas águas, deixando-as flutuarem para que algumas borboletas e outros insetos pousassem ali. A harmonia da natureza era síncrona. Queren correu fazendo a Coruja voar e driblou algumas pedras e deu de frente com uma um pouco maior, usou-a de impulso para pular na água, mergulhou nas águas cristalinas e sorria. A Coruja pousou em um galho duma árvore próxima ao lugar onde a menina estava, fazendo sombra na água. Admirava a menina por um instante até que ela se dirigiu à ave.


			— Esse lugar é lindo e maravilhoso. Diga, senhora Coruja, como será essa aventura? – perguntou a menina de dentro da água.


			— Aqui é onde fica o quarto que a Ideia fez para você.


			— Eu gosto da Ideia, onde ela mora?


			— Ela mora em todos nós e em todos os lugares. É difícil acreditar que você entenderá tudo, mas te direi coisas bem sérias, Queren, preciso que você preste atenção nas minhas palavras para você entender o motivo da nossa aventura.


			Rapidamente a menina saiu da água e torceu seu vestido, sacudiu a cabeça para seu cabelo secar um pouco. Correu para baixo da árvore e sentou-se com as pernas cruzadas, olhando com atenção para a Coruja e demostrando disposição para ouvir suas palavras.


			— Você entenderá, pois quer entender – disse a Coruja com um tom de alívio.


			E prosseguiu:


			— Nós estamos num lugar em que as pessoas da casa da sua mãe chamam de Ficção, ou Metáfora, ou Imaginação, isso depende da pessoa. Geralmente elas conseguem chegar aqui quando sonham ou se esforçam muito para ter uma ideia. Por isso, você não verá muitas pessoas aqui, nem mesmo sua mãe. 


			— Se minha mãe quiser, ela vem me buscar, Coruja – respondeu a menina, inocentemente.


			— Não tenho dúvidas quanto a isso. Sua aventura aqui é me ajudar com algumas coisas. Eu precisava de uma pessoa bem forte e corajosa, vi você sorrindo para sua mãe no médico e escolhi você. Lá no hospital você deve ter reparado de como as pessoas andam tristes e precisam de ajuda, não é mesmo?


			— Sim, eu via muitas pessoas chorando nos corredores, até as enfermeiras.


			— Exatamente. A ajuda delas parte daqui. Nós temos muitos trabalhadores fazendo o possível para ajudar a todos, o problema é que aconteceu um imprevisto há muito tempo, vou lhe contar uma longa história, está preparada?


			— Estou!!!


			— A Ideia tem vários nomes diferentes, uns a chamam de Deus, Criador, Verdade, Cristo...


			— Eu conheço esses nomes, já ouvi falar. Minha mãe lia um livro na igreja e orava pela nossa comida agradecendo a Deus. Na igreja davam biscoitos.


			— Pois bem, a Ideia é infinita e quis criar um ser para morar dentro dele. Por isso, criou os homens. Ela se expande nos homens pela imaginação, por isso os homens conseguem criar as coisas. A imaginação dos homens é infinita, mas o homem cometeu um erro. Ele deixou de ser portador da imaginação quando a usou para si mesmo. O homem criou a realidade e ficou preso nela. A imaginação tenta quebrar a realidade para que a Ideia alcance as pessoas. O homem destruiu a criatividade e criou um mundo para satisfazer seus próprios sentidos, a realidade é o mundo onde os homens estão presos. A Ideia tentou falar com os homens, mas eles a ignoraram. Esse é o sentido final da interação. Logo a Ideia criou um plano para salvá-los. Uma explosão de criatividade infinita que cairá na realidade e despertará a imaginação de todos os homens. Com ela os homens terão acesso a Ideia outra vez. Mesmo assim, nem todos os homens podem ser salvos, pois são filhos da Ideia e têm o poder de criar o que bem desejarem. Estes que quiserem continuar longe da Ideia e presos em suas próprias criações, serão castigados por eles mesmos, ou seja, viverão aquém de seus pensamentos desejando a liberdade. A Ideia ama a todos e quer voltar a ser uma família.


			— Acho que entendi – respondeu a menina com um pouco de dúvida. – Tenho que ajudar uma família por causa do amor.


			— Exatamente, Queren, tudo pelo amor, custe o que custar.


			— Eu amo minha mãe, ela luta por mim porque também me ama. As pessoas lutam pelo o que amam. Quero ajudar a Ideia a amar. Mas os homens são cabeças-duras. Eles brigam por causa de cerveja.


			— Sim, eles lutam por si mesmos e esquecem de amar, por isso se dividem.


			— Se nós lutamos pela mesma coisa, nós nos amamos, senhora Coruja?


			— Se nós lutamos pelo amor e pela família, nós nos amamos, minha filha.


			— Então você me ama?


			— Sempre a amei.


			A menina sorriu e abriu os braços como quem quisesse receber um abraço. A Coruja pousou no ombro da menina e encostou sua cabeça na dela, a menina fazia carinho em suas penas, enquanto as duas fechavam os olhos e se amavam.


			— Mas as pessoas que lutam por coisas diferentes se odeiam? – indagou a menina ainda com seus olhos fechados.


			— Somente a luta por amor acaba com a luta. Lutar por amor é amar, logo, não existe luta. Qualquer outra coisa pela qual se lute que não seja o amor e a família causa divisão – respondeu a Coruja abrindo os olhos e voltando ao seu semblante sério. – Fique um pouco no sol para que se seque, assim poderemos partir para a aventura, Queren.


			— Tudo bem – respondeu a menina e se prontificando para o que lhe havia sido pedido – E o que precisamos fazer?


			— Eu preciso encontrar algumas pessoas e ajudar a falarem de seus corações com a Ideia. Vamos seguir para a floresta. Por lá está a primeira pessoa, pelo menos foi o que os esquilos me disseram.


			— Eu falo do meu coração com você.


			— Eu também faço assim com você, filhinha.


			A Coruja pousou nos ombros de Queren outra vez, seguiram aos passos ligeiros da menina em direção a floresta. A menina pegou uma flor no caminho e a prendeu em seu cabelo. Ao chegarem próximo à entrada da floresta, observaram a cachoeira mais de perto, suas águas fortes faziam um som agradável. Queren não teve medo da aparente fúria das águas, antes, perguntou de onde vinha tanta água. A Coruja respondeu que vinha do infinito e que essa água era muito importante para eles. Já se era possível ver o interior da floresta, por suas árvores quase gigantes era difícil que a luz do sol penetrasse, contudo, a claridade do dia permitia a visibilidade. Assim que Queren pôs os pés na floresta, um urso filhote veio rolando por um barranco, havia tropeçado e capotou desajeitado até bater em uma raiz que se estendia pelo chão. Queren correu para ajuda-lo, colocou-o de pé e limpou seu pelo da terra que havia acumulado na queda. Ele estava ofegante e parecia muito cansado. Ele era negro com o focinho um pouco marrom, seu pelo estava molhado, o que facilitou a terra a grudar em seu corpo. A Coruja voou do ombro da menina para a cabeça do urso, passou sua cabeça contra a dele, um gesto afetivo como se já se conhecessem e perguntou:


			— O mesmo problema?


			— Sim – respondeu o filhote de urso num tom melancólico – o caminho está muito estreito e nós não conseguimos trabalhar direito. Toda hora nós caímos e muitas vezes nos machucamos. A Cuidadora não apareceu nunca mais para nos ajudar, cada dia que passa parece piorar, chegará o ponto em que não haverá mais forma de se passar. Isso pode gerar um problema imenso em tudo.


			— Viemos ajudar – respondeu a Coruja olhando para a menina.


			— Ah, essa deve ser a Queren! É um prazer conhecê-la. Não repare minha aparência, eu estava ajudando meu pai, juro que na minha caverna eu vivo limpinho.


			Queren sorriu e disse: 


			— É um prazer, amigo urso! Eu vivo sujando minhas roupas na rua também, só que em casa minha mãe cuida que eu fique sempre limpa.


			O urso sacudiu seu corpo e ficou sobre as quatro patas. Virou para a trilha em que a menina e a Coruja estavam seguindo e continuou junto com eles. Não demorou muito para que notassem muitas colmeias no meio das árvores. Aproximaram-se de uma árvore gigante, estava repleta de colmeias e abelhas, seus galhos estavam quase quebrando pelo peso que sustentava. A Coruja pediu para que parassem ali. Saiu da cabeça do urso e bateu suas asas seguindo o céu, desapareceu por entre as folhas das árvores. Nesse momento, o urso disse para Queren:


			— Chega um momento em que todos devemos descansar. Como eu vou saber a hora em que devo parar de trabalhar?


			— Acho que quando você ficar velhinho, ou quando se sentir muito cansado. Eu tive que descansar bastante depois que fiquei com uma doença nas pernas.


			Nesse momento a Coruja voltou e disse um pouco preocupada:


			— Acho que sei do que essa floresta precisa: transformação. Devemos dar um jeito de fazer com que as borboletas voltem, acredito que as abelhas sejam as responsáveis pela superlotação nas árvores, elas estão tomando o lugar das lagartas.
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